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RESUMO: Nesse trabalho, foi determinado o ajuste dos níveis dos fatores que 

maximizam a produção de ácido oxálico por Sclerotium rolfsii. As variáveis tempo de 

incubação e componentes do meio de cultura (glicose; KH2PO4; extrato de levedura; 

MgSO4.7H2O) foram avaliadas. O experimento foi realizado em um delineamento 

composto central (CCD) com cinco níveis de cada fator. As amostras foram filtradas 

após período de incubação para quantificação do ácido oxálico por meio de eletroforese 

capilar (CE). A análise de regressão revelou que o componente quadrático da superfície 

de resposta foi significativo para os fatores KH2PO4, e tempo de incubação, indicando o 

ajuste dos níveis desses fatores para atingir máxima biossíntese de ácido oxálico por S. 

rolfsii. Já o componente linear se mostrou significativo para o fator extrato de levedura, 

sugerindo que se o nível desse fator for aumentado, consequentemente, a produção de 

ácido oxálico também aumenta. O fator glicose não se mostrou significativo, porém 

houve uma interação com coeficiente negativo entre os fatores MgSO47H2O e glicose.  

A faixa de variação dos fatores tempo de incubação e KH2PO4 que influenciam de 

forma positiva na biossíntese de ácido oxálico pelo fungo S. rolfsii são 20 dias e 2 g/L 

respectivamente, proporcionando uma produção em torno de 60 a 80 mmol/L de ácido 

oxálico produzido pelo fungo S. rolfsii.  
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INTRODUÇÃO 

 

O suprimento apropriado de P é de fundamental importância em todas as fases 

do desenvolvimentos das plantas (GRANT et al., 2001). Contudo, na maioria dos solos 

há deficiência de formas de P prontamente absorvíveis pelas plantas em função da 

fixação deste elemento às partículas do solo. Isso se agrava nos solos tropicais, onde o 

fosfato é adsorvido a óxidos, hidróxidos e oxi-hidróxidos de Al e Fe (FONTES; WEED, 

1996).  

A solubilização de RF por microrganismos é um método promissor para alcançar 

novos produtos químicos por meio de fontes renováveis de carbono e substratos de 



 
baixo custo (JONES, 1998). Nesse tipo de sistema biotecnológico, as condições do 

cultivo podem ser modificadas para contribuir na síntese de ácidos orgânicos pelo 

microrganismo, os quais podem ser empregados na solubilização dos minerais 

fosfatados. Inúmeros microrganismos do solo, envolvendo bactérias e fungos, 

apresentam a capacidade para solubilizar fosfatos através de distintos mecanismos, 

principalmente pela produção de ácidos orgânicos (WHITELAW, 1999). Esses ácidos 

orgânicos vão atuar no material fosfático dissolvendo-o, ou atuando como quelante de 

cátions que acompanham o ânion fosfato, liberando o mesmo para as plantas. O ácido 

oxálico em comparação com os demais ácidos se mostra mais eficiente na solubilização 

de P devido à acidificação do meio e ao alto potencial de complexação resultante da 

proximidade de seus grupos carboxila (KPOMBLEKOU - A; TABATABAI, 1994). 

O ácido oxálico é produzido por vários fungos, incluindo fungos formadores de 

ectomicorrizas, basidiomicetos degradadores de madeira, saprófitas e fitopatógenos. 

Assim, fungos que causam doenças em culturas de importância econômica, podem ser 

utilizados alternativamente para estudos de produção de ácido oxálico, tornando-os, de 

alguma forma, úteis para a aplicação agronômica (DUTTON; EVANS, 1996). Nesse 

trabalho, determinou-se o ajuste dos níveis dos fatores para maximização da produção 

de ácido oxálico por Sclerotium rolfsii. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Três quadrados (~3 mm) de micélio do fungo S. rolfsii foram retirados das 

bordas de colônias crescidas em meio de cultura batata dextrose e ágar (BDA) durante 7 

dias a 25 ºC e transferidos para erlenmeyers de 125 ml contendo 30 ml de meio de 

cultura líquido. Os erlenmeyers foram incubados em shaker horizontal a 28 °C e 240 

rpm. 

As amostras foram filtradas após incubação, utilizando membrana com poros de 

0,22 µm em sistema de filtração a vácuo. O filtrado foi analisado para quantificação do 

ácido oxálico por meio de eletroforese capilar (CE). 

O experimento foi realizado em um delineamento composto central (CCD) 

(BARROS NETO et al., 2010) com cinco níveis de cada fator: ponto central (codificado 

como 0), dois níveis acima do ponto central (codificados como 1 e 2) e dois níveis 

abaixo (codificados como -1 e -2). O delineamento experimental, bem como a análise 

da significância (teste t, p < 0,05) do efeito de cada variável sobre a biossíntese de ácido 

oxálico, foram realizados no software Minitab 18. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 
A análise de regressão revelou que o componente quadrático da 

superfície de resposta foi significativo para dois dos cinco fatores avaliados 

(Figura 1) sendo eles KH2PO4 e tempo de incubação, indicando o ajuste dos 

níveis desses fatores para atingir máxima biossíntese de ácido oxálico por S. 

rolfsii.  

 

Figura 1. Níveis de ácido oxálico produzido por Sclerotium rolfsii em meio de cultura 

líquido em resposta a diferentes combinações de glicose, extrato de levedura, KH2PO4, 

MgSO4.7H2O e tempo de incubação. Em cada painel, as variáveis não apresentadas 

foram fixadas conforme indicado. 
 

Já o componente linear se mostrou significativo para o fator extrato de 

levedura (Figura 1) sugerindo que se o nível desse fator for aumentado 

consequentemente a produção de ácido oxálico também aumenta. O fator glicose 

não se mostrou significativo em nenhum dos componentes, tanto no linear como 

no quadrático, porém houve uma interação com coeficiente negativo entre os 

fatores MgSO47H2O e glicose, indicando que quando a dose de MgSO47H2O era  

aumentada, interferia de forma negativa na capacidade da glicose de expressar 

seu fator de maneira proveitosa na biossíntese de ácido oxálico. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Foi possível determinar o ajuste de dois dos cinco fatores que influenciam na 

biossíntese de ácido oxálico pelo fungo S. rolfsii que foram o tempo de incubação (20 
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dias) e a concentração de KH2PO4 (2 g/L) que no ajuste exato proporcionam uma 

produção em torno de 60 a 80 mmol/L de ácido oxálico produzido pelo fungo S. rolfsii.  
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